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4- INTRODUÇÃO
No ínicio da década de 90, a economia argent
ina era
recorrentemente utilizada como exemplo dos
percalços asso-
ciados ao esforço de estabilização realizado
por economias
latino-americanas, os quais se refletiam
em um processo
perverso de desindustrialização, na grave det
erioração de
indicadores sociais e:na crescente perda da
capacidade da
política econômica impor diretrizes e regras minim
amente
aceitas pelos agentes econômicos. Paradoxalm
ente, nos úl-
timos anos - em particular com o advento do P
lano de
Convertibilidade implementado a partir de 1991-,
a experi-
ência argentina passou a ser vista como exemplo
de suces-
so, no que tange à correção dos rumos do
s programas de
estabilização, o que teria se refletido na re
cuperação dos
agregados macroeconômicos, na melhoria das
contas públi-
cas e numa reespecialização positiva da estrutur
a industrial.
Este aparente sucesso costuma Ser explicad
o em função do*
enquadramento da política econômica às diretri
zes gerais do
discurso neo-liberal dominante, - consubstanciad
o nas pro-
posições do denominado Consenso de Washing
ton. A forte
aderência ao receituário neo-liberal manifesta-
se em três
princípios básicos norteadores da política econô
mica imple-
mentada: (i) a busca de um equilibrio das contas
públicas, a
partir de um enfoque que privilegia a disciplina
e a austeri-
dade fiscal; (ii) a realização de uma série de “reform
as estru-
turais” de cunho nitidamente desregulacionaista, ori
entadas
para a busca de uma maior eficiência na alocação dos recur
-
sos disponíveis; (iii) a promoção de uma política de abertur
a
comercial e financeira, buscando estimular um novo padrão
de integração competitiva da economia aos fluxos internaci-
onais de mercadorias e capitais.
Este trabalho procura avaliar criticamente as transfor-
mações em curso no âmbito do esforço de estabilização da
economia argentina, identificando seus desdobramentos na
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reestruturação do aparelho produtivo e na consolidação de
estratégias empresariais condizentes com uma trajetória de
crescimento e dinamização da estrutura industrial. Como
hipótese central, admite-se que a retomada do crescimento
econômico, em bases minimamente sustentáveis, requer a
consolidação de uma estrutura produtiva com potencial de
expansão, a partir de encadeamentos internos dotados de
dinamismo suficiente para alavancar um programa mais
amplo de inversões, bem como a disseminação de uma
“racionalidade positiva” entre os agentes econômicos, que
seja sensível ao enfrentamento dos riscos e incertezas ine-
rentes à realização de investimentos produtivos.
O trabalho está dividido em três seções. A primeira
seção analisa a evolução recente da estrutura industrial ar-
gentina, procurando demonstrar que a aparente
“desindustrialização” associada à experiência argentina enco-
bre mudanças estruturais profundas na co
do produto industrial,
mposição setorial
na configuração empresarial dos prin-
cipais setores e nas orientações privilegiadas pelas estraté-
gias competitivas dos principais agentes. Em particular, dis-
cute-se a evolução de um padrão de industrialização baseado
na substituição de importações (ISI), na direção de um pa-
drão crescentemente export oriented (EOI]). A segunda seção
discute a associação existente entre a reestruturação indus-
trial e os impactos das reformas - relacionadas à implemen-
tação de um novo regime comercial e cambial. A terceira
seção identifica alguns desafios com os quais se defrontam
os policy makers envolvidos no esforço de estabilização,
abordando dois aspectos específicos: (i) as pressões sobre a
competitividade da indústria, resultantes do esforço de esta-
bilização; (ii) a articulação existente entre políticas de esta-
bilização e a definição de uma política industrial indutora da
reestruturação dinâmica do aparelho produtivo.
»
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9- REESTRUTURAÇÃO INDUSTRIAL E COMPETITIVIDADE
24 - A EvoLução RECENTE DA INDÚSTRIA ARGENTINA
Não obstante os indícios de um proc
esso de
“desindustrialização” da Argentina — evidenciada pel
a evolu-
cão da participação da indústria no total do PIB
—, diversas
evidências apontam no sentido de uma reversão de
sta ten-
dência no período mais recente, refletindo um processo ma
is
complexo de reestruturação da base industrial, cujas orig
ens
remontam ao final da década de 70. Este processo de r
ees-
truturação contempla a montagem de novos setoresindustri-
ais, o reposicionamento dos principais grupos econômi
cos e
de suas respectivas estratégias e a mudan
ça do próprio
impulso dinâmico condutor do processo - de u
m padrão
nitidamente orientado à substituição de imp
ortações para um
perfil crescentemente export-oriented. A Tabela 1
demonstra
que, não obstante a estagnação do produto
industrial ao
longo da década de 80, na década de 90 o
bserva-seum
processo bastante nítido de retomada do crescimen
to indus-
trial, principalmente com O advento
do Plano de
Convertibilidade implementado em 1991. No que se
refere à
reestruturação setorial da indústria, dados agregados relati
-
vos à composição do PIB industrial fornecem alg
umas evi-
dências sobre a mudança do padrão de industrializaçã
o. A
Tabela 2 demonstra que, apesar do PIB industrial em t
ermos
agregados pouco ter se alterado entre 1980-1990, ocorre-
ram modificações expressivas em sua composição setorial,
podendo-se destacar O crescimento da produção de ferro e
aco, alumínio, ramos petroquímicos, papel e
tratores. Mais
recentemente - entre 1990-92 -, alguns setores, que duran-
te a década de 80 experimentaram uma nítida estagnação,
vêm retomando o crescimento num ritmo bastante acelera:
do, podendo-se destacar a produção de motores para auto-
móveis, que cresceu 39% em 1991 e 88,5% em 1992.
7
InstiTUTO DE Economia INDUSTRIAL . UFRJ
Serig TEXTOS PARA DISCUSSÃO




=*< a o o
ARGENTINA
a o — o 2
. & o






Ano Prod. Global Prod. Industrial Prod. Agropec |
c
'





















o o 0 a - So T
a





1975 235,9 301,0 166,6
ó Sena ce See ç
- q
oo
1980 258,9 293,2 182,2
2 olsenesresas
o coco o
— tm ce mm
1985 234,2
250,1 204,7













1993 290,3 330,4 232,0
| cla
| 5 se Is
ca o o o
Fonte: Schvarzer (1995)
| z 5º













4 o q q
indústria argentina na última década, é pos
sível diferenciar o
o vvonoo +oãl
três tipos de atividades. Em primeiro lugar, existem
indústri- É SISeGg
RrRilRasa
as que aumentam simultaneamente a
sua produção e a par-
' | Ss -
ticipação no PIB industrial. Dentre est
as, destacam-se aque-
o < 5º:
las dedicadas à produção de insu
mos intermediários associ-
u c = o 8 2
E -
ados à dotação de recursos n
aturais, caracterizadas pelo





baixo grau de sofisticação tecnoló
gica e pela baixa diferen-
o E 8 Es LI
o o
ciação de produto. A participação destas indúst
rias no PIB z al
lo ER o 5 Ee
industrial eleva-se de aproximadamente 20%






mais de 30% em 1990. Em
segundo lugar, existem indústr
i-
AN “Ie “gs a
eo s
as que, apesar de relativamente
estagnadas em termos do







nível de produção gerado, amp
liaram sua participação no
PIB
E | 5 & cesga
sl
industrial - uma vez que e

















































































































































































































































































































InstiTUTO DE Economia INDUSTRIAL . UFRJ
medíocre ao longo do período. Dentre estas, destac
se as indústrias de alimentos e bebidas que elevaram
sua participação no PIB industrial de 21 7% em 1970
para 26,5% em 1990. Finalmente, em terceiro lu
existem indústrias que reduzem consideravelme e
seu nível de atividade e diminuem expressivamente sua
participação no PIB industrial. Dentre estas destacam.
se as indústrias de máquinas e equipamentos que edu.
ziram sua participação no PIB industrial de 34 6% m
1977 para menos de 20% em 1990. cod
— Alguns autores (Nochteff, 1991, e Katz, 1993)
lientam com bastante veemência os com a




ção da indústria argentina. Em primeiro lugar, identifi
se uma nítida ruptura em
relação à capacitação t ca
tiva acumulada na etapa de ISI, com o virtual desa a.
' recimento de setores importantes na sustentação de dm
ciclo expansivo - como o de bens-de-capital, por exem-
plo. Em segundo lugar, observa-se que a transferência
de recursos, associada ao processo de reestruturação
deu-se em prejuízo de setores geradores de vantagens
competitivas dinâmicas - particularmente em detrimen-
to de setores "science based” e de “forneced
especializados”. Em terceiro
lugar, existem indici ores
o processo de reespecialização da estrutura ind strial—
no sentido de setores intensivos em recursos ustria o
resultou no enfraquecimento dos - encadeamentoni .
dutivos associados à viabilização dos programasd in-
versão, face ao menor impacto
dinâmico da de e in-
inter-industrial derivada destes programas. E ano
lugar, observa-se que o processo de resstuturaddo
aprofundou a heterogeneidade estrutur
al da ndústio
tanto no plano setorial como no empresarial tando
num alargamento dos diferenciais de produtividadeé
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2.2 - REESTRUTURAÇÃO INDUSTRIAL E DESEMPE
NHO EXPORTADOR
O expressivo aumento das exportaç
ões argentinas
é evidenciado pela Tabela 3, que
apresenta a distribui-
ção das exportações por tipo
de produto no período
compreendido entre 1983 e 19
93, as quais se elevam
de US$ 7.800 milhões para US$ 13.0
90 milhões, obser-
vando-se, em particular, um expr
essivo aumento das
exportações de manufaturas de origem i
ndustrial. Por
outro lado, as exportações de produto
s primários apre-
sentam uma nítida estagnação no perío
do considerado.
O perfil crescentemente export-orien
ted da dinâmica
industrial argentina reflete-se no aumento
das exporta-
ções per-capita e das exportações ind
ustriais per-capita
nos últimos dez anos. As exportações p
er-capita argen-
tinas elevaram-se de menos de US$ 2
00 em 1986 para
quase US$ 500 em 1994; por outro
lado as exporta-
ções industriais per-capita aumentaram
de USS 50 em.
1984 para mais de US$ 150 em 1994.
As evidências
disponíveis demonstram que O driv
e exportador da eco-
nomia argentina correlaciona-se m
ais fortemente ao
processo de reestruturação produti
va do que a eventu-
ais estímulos da política macroeco
nômica, como aque-
les associados às variações da ta
xa de câmbio, por
exemplo. Pelo contrário, os períodos
de maiores expor-
tações argentinas coincidiram com época
s de taxa de
câmbio real baixa, enquanto as época
s de taxa de câm-
bio real alta coincidem com níveis de ex
portações de-
cepcionantes.
Analisada retrospectivamente, a composição das e
xpor-
tações argentinas de manufaturas apresenta mudan
ças ex-
pressivas nos últimos 20 anos. Considerando a composi
ção
da pauta de exportações industriais para os períodos de
1974-76 e 1988-90, conforme apresentado na Tabel
a 4,
observa-se que as indústrias que mais elevaram sua partici-
4
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cos, o que reflete a exploração mais inte
nsa dos recursos
naturais existentes. Destaca-se também O
crescimento s
exportações de autopeças, que refletem
O padrão particu ar
de inserção da indústria automobilística
argentina no cenário
internacional. Observando a evolução
das exportações
gundo o seu conteúdo tecnológico — apres
entada na Ta ela
5 -, verifica-se que três tipos de indústria
aumentaram con-
sideravelmente sua participação no total exp
ortado: nais
as baseadas em petróleo e intensivas em capit
al (de 0,5%
em 1974-76 para 4,6% em 1988-90), indú
strias baseadas
em recursos minerais intensivas em capital (d
e 4,5% para
11,8%) e indústrias maduras e intensivas em ca
pital (de
4,1% para 10,3%).
Considerando a evolução das exportações indust
riais
argentinas de acordo com seu custo salarial — t
ambém apre-
sentada na Tabela 4 -, observa-se que as exportações que
mais se elevaram foram aquelas baseadas em baixo
s custos
salariais, cuja participação nas exportaçõe
s totais aumentou,
de 8% em 1974-76 para 39,6% em 1988-90. E prováve
que esta ênfase em exportações baseadas
em baixos custos
salariais tenha tido continuidade após o advento
do Plano de
Convertibilidade, uma vez que O diagnóstico implícito ne
ste
plano ressaltava a importância de um rígido controle
dos
salários, no intuito de eliminar pressões inflacionár
ias
advindas de um acirramento do conflito distributivo.
Por
outro lado, a orientação crescente de uma parcela da pro
du-
cão para o mercado externo requer a sustentação de uma
competitividade satisfatória para os setores exportadores,
em termos das respectivas estruturas de custo. Como meca-
nismo de sustentação desta competitividade, e no intuito de
compensar efeitos negativos da sobre-valorização cambial,
verifica-se uma tendência à compressão dos custos salariais.
Desse modo, a sustehtação da rentabilidade da indústria
nacional, num contexto de sobre-valorização cambial, aprisi-
ona esta indústria numa armadilha de “competitividade espú-
ria” que reforça o caráter regressivo do processo de reestru-
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TaseLA 5 - EXPORTAÇÕES AR
AcorDo com o CustO SALARIAL E O
1974/76 (%)
Indústria











Baseadas em petróleo e
intensivas em capital
Baseadas em técnicas
agrícolas intensivas em capital
Baseadas em técnicas
agrícolas intensivas em trabalho
Baseadas em técnicas de
mineração intensivas em capital
Maduras e intensivas em cap
ital
Maduras e intensivas em tra
balho
Novas, intensivas em capital
c/ alto conteúdo tecnológico
Novas, intensivas em capital
c/ cont. tecnológico baixo/médio
Novas, intensivas em trabalho
c/ alto conteúdo tecnológico
Novas, intensivas em trabalho




















Fonte: Bezchinsky e Kosacoff (1993)
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elativo sucesso em termos da exploração docomoa automobilística, por exemplo — estãoas na compressão dos custos salariais. Em
tações argentinas para países do Mercosul (Brasil, Uruguai eParaguai) elevam-se de US$ 667 milhões em 1985 (equivalen-tes a 7,9% das exportações totais) para US$ Uss 3.661 mi-+ lhões em 1993 (equivalentes a 30% das exportações totais).Dentre estes parceiros, destaca-se o Brasil, para quem a Argen-tina exportou, somente em 1993, US$ 2.790 milhões (equiva-lentes a 21,4%
a Tabela 7. As
diferenciam
€ exportador argentino à evolucão
do Mercosul não deixa de ser problemática em função de
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f 1985 1986 1987 1988 1989 1980País
124,0 1422,7 1488,598,1 539,3 607,9 1124,Brasil 496,3 6 B





EUA 1003,6 677,9 897,6 11855 1151,8 "16652 12101 13250 va
| 30,8 ,Alemanha 305.6 366,9 404,7 5223 444,1 650,8 731,7 7 a
Chite ma, 136,8 145,9 259,3 35949 4623 487,2 s8o, oo
Uruguai 99,0 129,3 168,4 187,4 2077 262,6 310,8 no no”
524, ,Itália 300,6 285,3 2320 3396 290,1 5232 573,9 a
Espanha 213,1 170,6 154,8 190,9 1870 313,1 460,2 e a
Japão 360,9 391,1 223,9 333,1 270,2 394,9 4535 . .
Paraguai 72,2 67,4 60,9 79,9 96,3 147,4 177,9 271,9 nº
0,4 2,0 0,3 0,0 2.8 512,5 3234 3240 288,
, |
'Gens 72,8 44,8 56,8 127.2 97,9 143,6 2008 203,6 e
Peru 162,0 189,1 139,1 174,7 166,8 186,8 207,6 235.8 no
México 255,5 158,4 37,3 136.8 1579 3214 2356 2344 ne
França 122,2 102,9 128,1 146,8 1464 2350 248,7 266,5 o
ai 69,3 60,5 90,7 86,5 65,1 65,8 114,9 160,7 ,
nas 148,8 190,5 161,7 242,5 281,3 317,4 2235 145,0 164,6
is 311,0 252,1 265,6 361,7 407,2 241,0 247,5 128,3 162,7
| o Unido 0,2 18,7 71.8 85,1 115,6 185,9 197,1 169,2 161.8eim
it.Vinc.R.U 8,2 8,0 23,8 38,7 46,6 59,7 741 1080 156,1
ns o 143,7 80,8 38,2 139,0 32,9 134,2 141,1 1560 135,4
na 76,7 43,7 3,0 15.0 96,2 135,8 106,7 1294 1181
ent 132,7 61.0 61,2 78.6 78,5 73,3 78,1 105,2 1126
Subtotal 53222 48816 48231 6430,1 6811,6 98291 96215 99256 11191,4
81,1 85.5Subtotal em % 63,4 76,8 49,5 67,1 55,1 82,3 80,3
Total 83960 63602 91348 95783 123525 119432 119778 12234,9 13090,5
Fonte: Ministério da Economia (1994)
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sm aproximadamente 40% do PIB industrial, contemplando
grandes tipos de setores. Em primeiro lugar, dest
o Daneto de indústrias produtoras de insumos básicos
- instaladas no país a partir da segu
.
70, quando foram construídas maisde 300plantaso ie
constituemonúcleo central do crescimento de grandes ruEstas indústrias crescoro nacional surgidos desde então.
produtiva forte eram a partir de uma reespecialização
Ses do mente baseada no crescimento das expor
ç | insumos básicos,
que se com ta-
commodities no mercado internacional. Em portam com
o
destacam-se indústrias tradicionais especializadosdo luga
r,
ração de recursos naturais abundantes,
qu adas na explo-
nivel reduzido de elaboração para serem colocada
E um
DadoAte. Em relação ao primeiro grupo, a diferenca
quand é que estas indústrias já estavam instaladas no de
ao a se deu a ruptura do antigo padrão de industrializa,
parque industrial,é< portanto, a instalaçã
o de um novo
atividades o Fal, e sim um processo de modernização de
la da produçãoparao. Cercado direcionar
uma maior parce-
ç mercado ar
dades, sobressaem aquelas associadasao complesodo soja,'à produção áp ção e ao refino de petróleo, à exploração de jazidasde gás natur dg al e à produção Pesqueira. Em terceiro lugardestacam- ivimente o no dividades que conseguiram elevar consideravel
lelamente o eudo tecnológico dos produtos gerados a
internacio usosdação de um novo padrão de in: ao
nal. ,Goto caso, o exemplo mais paradigmáticoéé
omotriz. coZ. Ao longo do período considerado
do complexa
78-9 |( 3), conseguiu-se elevar a produção de veículos de 100
20
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facilita a importação de peças e c
omponentes, ao mesmo
tempo em que limita, através de
cotas, a importação de
modelos acabados; (ii) o aumento
do conteúdo importado
dos veículos, reduzindo-se seu índice
de nacionalização de
90% para algo em torno de 40%;
(iii) a redução do número
de fornecedores de autopeças d
e 1400 para algo em torno
de 600 fornecedores, dos quais
100 se encontram atualiza-
dos tecnologicamente e 500 restrin
gem sua atuação à repo-
sição de peças em pequenos lotes;
(iv) a crescente especi-
alização das montadoras na pro
dução de componentes par-
ticulares (câmbio, motores etc),
adaptados às best-pratices
internacionais e direcionados preferenc
ialmente para o mer-
cado externo - processo reforçad
o pela criação de um mer-
cado inter-regional integrado, co






Por outro lado, a
novas condições ambientais contempla
aproxima
60% do PIB industrial. São estes setor
es OS princip
ponsáveis pela redução do ritmo de inv
estimento,
pela relação FBCF/PIB, verificada no p
eríodo recente. Como
principal linha de ação, estes agentes p
rivilegiam o aumento
dos níveis de produtividade, visando re
sponder ao acirramen-
to da concorrência, mas ainda com um nítido
distanciamento
em relação às best-pratices internacion
ais. Dessa forma,
estes setores enfrentam sérios problemas d
e perda de com-
petitividade internacional, ao mesmo tempo em
que a diver-
sidade do ritmo de modernização entre os diferent
es agentes
reforça a heterogeneidade intra-setorial. Os principa
is instru-
mentos utilizados para viabilizar o aumento de produtivida
de
são a incorporação de mudanças organizacionais e de novas
tecnologias de gestão de estoques, em conjunto com a dis-
pensa de mão-de-obra. Verificam-se também inversões sele-
tivas que contemplam algum nível de modernização dos pro-
cessos, por meio da incorporação pontual de tecnologias de
automação industrial. Mais recentemente, a itensificação do
ritmo da abertura comercial estimulou a racionalização das
operações por parte das empresas que optaram por estraté-
gias “defensivas”, através da elevação do conteúdo imp
orta-
2
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do da produção - seja pela utilização de insumos e compo-nentes adquiridos no exterior, seja pela comercialização deprodutos finais importados.
Como tendência geral, observa-se que o setor empre-sarial como um todo reagiu de maneira bastante tímida àsmudanças no ambiente econômico, o que se reflete na inten-sidade do processo de retomada do ritmo de inversão. Dadoslevantados por Miotti (1994) para o período 1977-1994(Tabela 9) demonstram que, não obstante o crescimentoexpressivo da taxa de Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF)nos últimos anos (1991-1993), a relação FBCF/PIB permane-cia ainda relativamente baixa, quando considerava-se suamédia histórica. Em particular, parecem existir problemasalavancando um programa mais amplo de inversões, quedifunda mais extensivamente os frutos de uma reestrutura-ção “ofensiva” pelo tecido inter-industrial. Além disso, aTabela 10 demonstra que o impulso dinâmico associado àretomada mais recente do processo de investimento - noperíodo 1993-94 — foi fortemente carreado para o exteriorna forma de importações de máquinas e equipamentos, nãogerando um impacto inter-setorial efetivamente dinâmicosobre a indústria nacional.?
grandes projet Cilidades creditícias, visando viabilizarjetos “e Investimento capazes de promover otuição de importa 9 padrão de industrialização por substi-
direcionaram sua tuas (SI). Inicialmente, estes grupostuação Preferencialmente para a produção
!celulose, aco, alumínio,
 
Série Textos PARA Discussão
TaBeLa 9 - Formação BRuTA DE CAPITAL Fixo (
FBCP) -
1977-1994
Ano Taxa de FBCF/PIB Ano
ge FBCF/PIB
oERC da FBCF
1977 19,36 24,08 1986 8,12
17,50
1978 11,99 21,93 1987 14,52
19,50
1979 7,81 21,97 1988 14,45
19,50
1980 5,34 26,60 1989 -39,32
15,70




-27,51 20,40 1991 25,1 16
,3
1983 -5,21 19,50 1992 30,9
19,60
1984 -9,02 18,50 1993 15,4
21,23
1985 11,66 16,30 1994 10,9 2
2,10
 
Fonte: Miotti (1994) e CEPAL (1995)
É possível caracterizar três etapas distintas quant
oo
linhas de ação privilegiadas nas estratégias empre
sa se
e A primeira etapa - associada à instalação as
a ds»baseia-se num elevado nível de integração vertical,
evido& disponibilidade de crédito em condições tevoráve
s
e à necessidade de alavancar grandes projetos, paraosqual
não se dispunha de uma rede de fornecedores quali ic e
A segunda etapa corresponde ao período de retração o
mercado interno, em um contexto macroeconômico recessi
vo. Nestas condições, os produtores procuraram direciond
uma parcela crescente de sua produção para O mercade
externo, não obstante a instabilidade do preço internãeo a
das commodities, que os obrigava à colocação do pro dutono
mercado por um preço igual, ou até mesmo inferior docure
marginal de produção. A terceira etapa decorre
23
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TaseLa 10 - INVESTIMENTO Fixo Bruto INTERNO A PreçosCorrENTES - CompoNENTES DE GastO - VARIAÇÃ







Jan/Set 1992 Jan/Set 1993o 2Jan/Set 1993 - Jan/Set 1994
I. Construção
29,3 20,70; 20,7











Comércio de Autos Usados 4,7 6,7





Fonte: Secretaria de Pro i igramacion E in: Mini i
o o)
conomica, in: Ministerio da Economia
tação, por parte dos produtores, da vulnerabilidade dtratégia de especialização externa, nos termos em aestava colocada, devido aos seguintes fatores: a insrabitedade estrutural dos preços de commodities; ' defasDEmdas escalas das Plantas, quando comparadas às bestpratices internacionais; o baixo grau de agregação de valor(up grading) para os produtos comercializados quando
comparado às tendências internacionais. Além disso o
sucesso do programa de estabilização, iniciado em 1991,
e o consequente reaquecimento do mercado interno esti-
mularam uma mudança de orientação nas estratégias des-
24
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tes grupos empresariais. Por um lado, observa-se um
nítido processo de diversificação de portfólios — através
de fusões e aquisições de empresas - que deu origem
a grupos econômicos mais sólidos, presentes em dife-
rentes ramos de atividades. Por outro lado, intensifica-
se a formação de associações/alianças entre estas
empresas e grupos estrangeiros, no intuito de viabilizar
a aquisição de empresas públicas privatizadas e/ou de
explorar as potencialidades do mercado inter-regional
em processo de integração (Mercosul). Como
consequência, observa-se nitidamente um processo de
concentração industrial, que privilegia os grupos empre-
sariais dotados de maior porte econômico-financeiro,
como, por exemplo, os grupos Technit, Pérez Companc,
Macri, Alpargatas, Bunger & Born, Garavaglio e
Zorraquiín.
Outro tipo de agente que desempenha um papel de
crucial importância na dinâmica de reestruturação in-
dustrial são as empresas transnacionais. Basicamente,
é possível caracterizar três etapas distintas, relativas à
orientação das estratégias empresariais destes agentes
no período recente. A primeira etapa - compreendida
entre 1978 e 1985 -— associa-se ao fracasso do ajuste
liberal implementado e à crescente deterioração de ex-
pectativas em função da crise da dívida. Neste contex-
to, a instabilidade macroeconômica não apenas estimu-
lou uma crescente fuga de capitais, como levou diver-
sas empresas transnacionais a se retirarem do mercado
-— dentre as quais destacam-se empresas do porte da
GM, Olivetti, Peugeot, Squibb, ElliLily etc. A segunda
etapa, compreendendo a segunda metade da década de
80, é marcada por sinais que indicam uma reversão da
tendência à retirada de empresas transnacionais do
mercado, não obstante as agruras dos episódios
hiperinflacionários enfrentados ao longo do período.
Dentre os fatores que explicam esta reversão, é possí-
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a. — o [as] o Ode endividamento externo, através do programa de ca- 2a o o apitalização da dívida e da itensificação das privatizações o
|
< ssde empresas públicas; (ii) a consolidacão de grandes “ .A . . . º . tu
O o
grupos econômicos nacionais, que se tornam parceiros e 2 a o oviáveis em associações destinadas a explorar as = 2 | º | opotencialidades do mercado; (iii) a expansão da frontei- a ora de recursos naturais e a adoção de uma estratégia de - a So
co. . , :
o areespecialização produtiva condizente com os interes- — o
|
6 o Bsses daquelas empresas, (iv) os sinais de abertura do o "o omercado à importações e de liberalização dos fluxos de = 9 eacapitais. ' & | o osm Rn o
co 2|8 o q O.
o
s
Finalmente, uma terceira etapa - posterior a 1990 -
o a ad - ocaracteriza se pela consolidação do processo de aber- . o & 2 & qtura comercial, pela aceleração do processo de < o o o O S
privatização de empresas públicas e pelos impactos E opositivos do programa de estabilização implementado a o o | o SRpartir de 1991. Os fluxos de investimento direto estran- < -|8 o Crgeiro intensificaram-se consideravelmente no período re- z .cente, embora num ritmo inferi : : o |O o
da inferior ao movimento mais o O
|
a seger € capitais. A Tabela 11 demonstra que, entre E =|” cos1988 e 1992, estes recursos elev
-
milhões para US$ 4 693 milho aram-se de US$ 1.147 Q o low o o(1988-90) Hhões. Numa etapa inicial u Ss 2 er» este aumento deveu-se ao movi E -|8 a= qconversão da dívida externa. Em um Dano de ute (1991-92) à etapa subsegúen- a+ adquirem maior importânci ; - o 2 o ogmentos realizados por meio da aquicias la Os investi- u o 2 Ss o -ções acionárias em empresas priuntizao de participa- : > Silo o; atizada = çtomada dos fluxos normais de investiment OD Te o E gfunção de sinais positivos quanto à o direto, em o E a eesforço de estabili =, Sustentabilidade do o Slo É E +, I iZação. 1 >»€ > tus o bel “+
> E|T É > E
EL o õ õ a a =
1 o a o E B ea)
A q O +. «
o q o “9 O us
> q > O
«< B < o DB o —
u q 3 o z q « o
mo clz oC asr E5
s|iZ u Sur e
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que asSONO contexto, amplia-se o leque de alternativas
mento para sister snacionais podem utilizar como instru-NOS, quatro sito ar sua rentabilidade. Existem, pelo me-
utilizadas: (i) 6 rnativas que tendem a ser crescentementepelo pro proveitamento de oportunidades oferecidasé grama de privatização, seja no papel de “operadores
consolidação de um novo ciclo expansivo. Porvolume de recursos efetivamente| um lado, onternalizados na forma de




que tendem a poster-
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TaBeLa 12 - EmpRESAS PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE
Privatização - 1990-92
 
Empresas Participantes Valor patrimonial
Milhões de US$ %
1. Empresas Nacionais 4.607,0 27,9
2. Empresas Estrangeiras 6.821,2 41,3
3. Estado 5.104,5 30,9
TOTAL 16.532,7 100,0
Fonte: Bezchinsky e Kosacoff (1993)
5- LiBerALIZAÇÃO DO Comércio EXTERIOR E REESTRUTURAÇÃO
INDUSTRIAL
3.1 - Porítica DE EstaBILIZAÇÃO E REFORMAS ESTRUTURAIS
Ao final dos anos 80, a constatação do malogro das
diversas tentativas de estabilização implementadas na Ar-
gentina desde a segunda metade da década de 70 — evider
ciada pelo recrudescimento de pressões hiperinflacionárias -
resultou numa paulatina mudança da rationale que orientava
a política econômica.º* Nesta nova perspectiva, os desequili-
brios de preços relativos são vistos não mais como a causa
de pressões inflacionárias, e sim como o efeito de desequi-
líbrios estruturais mais amplos. Dentre estes, o diagnóstico
elaborado ressaltava a má alocação dos recursos disponíveis,
resultante da proteção a indústrias com baixa competitivida-
de internacional. A agenda de reformas implícita neste diag-
nóstico salientava a importância da eliminação de ineficiên-
cias na sistemática de alocação de recursos, por meio de
29
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que merdaabertura comercial e de uma reforma tarifária
concorrência | exposição dos produtores nacionais à
regime com internacional, A implementação de um novo
tiva da indústriano ndo indutor*daintegração competi-
titui um dos ei S TIUXOS internacionais de comércio, cons-
S eixos centrais destas reformas, afetando direta-
mente a dinâmica de reestrut ão i i :
argentina. uração industrial da economia
ocjaraneamente, este enfoque ressaltava a importân-
em termos de det Positivas para os agentes econômicos,
vam suas expectatioVOS preços fundamentais que afeta-
atribuída à relaçã vas. Neste caso, particular importância é
um rígido controle sobreapna Por um lado, propunha-se
tentar a rentabilidade do s tore o saúrios, de modo a sus-
adversidades, e a eli etor empresarial, num contexto de
reaquecimento das Ber qualquer possibilidade de
preços-salários. Po TO inilacionárias a partir da espiral
bio como ancora” outro lado, a utilização da taxa de câm-a sinalizadora para as expectati
gentes era quase natural, face à tendênci ativas dos
os agentes de utilizarem esta taxa como indicadpaia “ae
erência” da política macroeconômica. Dessa fon ora da
“co-
por um arranjo baseado em uma taxa de câmbiofi eg
paridade de 1:1 em relação ao dólar norte-ameri ixa — com
plena convertibilidade através do mercado de câmbio q na
do sustentar esta paridade, a criação monetária foif Visan-
em função do aumento das reservas de divisas. O acada,
tico implícito nestas medidas enfatizava não apenas àimpor.
tância da estabilização do valor real do câmbio comoq
funcionalidade desta estabilização num nível sobre-valorizado
- O que representava uma mudança radical em relação às
medidas de ajuste propostas durante a crise da dívida, n
início da década de 80. O novo diagnóstico supunha
que 0
manutenção de um câmbio sobre-valorizado estimularia a
entrada de capitais, compensando eventuais déficits co :
ciais que viessem a ser gerados.
Mais do que isso mer
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na medida em que diminuiriam a necessidade de lançamen-
to de títulos do governo para cobrir eventuais superávits
acumulados por exportadores, e que resultariam em pres-
sões competitivas sobre indústrias ineficientes, permitindo
uma melhor alocação de recursos e auxiliando a eliminação
de pressões inflacionárias localizadas.
3.2 - A Poírica DE LIBERALIZAÇÃO COMERCIAL E SEUS IMPACTOS
É possível correlacionar as mudanças na pologética
cambial à implementação de uma estratégia de “liberaliza-
cão” comercial - extremamente coerente com as proposi-
ções formuladas no âmbito do denominado Consenso de
Washington - que se diferencia consideravelmente das es-
tratégias de “abertura” comercial promovidas por países
da Ásia Oriental. Basicamente, existem quatro componéen-
tes principais implícitos nas estratégias de abertura comer-:
cial implementadas por aqueles países: (i) o estabelecimen-.
to de uma taxa de câmbio real média, semelhante para
exportações e importações; (ii) a manutenção da estabili-
dade do câmbio real ao longo do tempo; (iii) a compatibi-
lidade do regime cambial com desvios setoriais expressi-
vos em relação à média; (iv) a possibilidade de um
descolamento persistente entre os preços relativos domés-
ticos e aqueles vigentes no mercado internacional.
A estratégia de liberalização comercial implementada
na Argentina baseia-se em presupostos bastante distintos.
Por um lado, não existe qualquer compromisso com a es-
tabilidade do câmbio real; ao contrário, a tendência à so-
bre-valorização cambial é vista como funcional, na medida
em que - dentro decertos limites - gera um impacto
positivo sobre as contas públicas e funciona como
sinalizador do compromisso do governo com a manutenção
usa “ .
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co 19 19
a. o O o «+
cola Nº 85expectativas dos agentes. Por outro lado, o objetivo final
da política de estabilização é alcançar um vetor de precos e 2 q Resrelativos internos próximo aos preços internacionais. Isto Soja a º a" Eimplica a fixação de níveis de proteção tarifária baixos e
cncom pequena dispersão intra e inter-setorial. Entretanto, Sol «q “ao£L .





ção interna e externa; do contrário, aprofunda-se o proces- Co 99)2 3 - S o“ e . .
e
-
so de sobre-valorização cambial, com impactos negativos — < . o oextremamente sérios sobre a indústria doméstica. . 5na e E lsslião SESA modificação da estrutura tarifária na Argentina ace- | z a "elera-se a partir de 1985, refletindo o diagnóstico de que, 9 oR z . Po . . | a t—- pa oaquela epoca, a estrutura de barreiras tarifárias e não- <L SsSlQ 4 u - 2 qtarifárias embutia um viés anti-exportador e uma proteção < 2 - o Csexcessiva à indústria doméstica, que reforçava a ineficiên- o m o o qci itivi , no z 5 - Gga e a faltade competitiv dade. Após 1988, iniciou-se a o s 5 o q e o toimplementação de uma reforma ampla, que resultou na uu o oannuição pronunciada de tarifas e na eliminação da | z c o Sosmaioria de barreiras quantitativas e controles administrati- uu s So e 5”vos. A Tabela 13 demonstra que, entre 1988-91, a tarifa E . .




média incidente sobre importações reduziu-se de 28,2% > s “ 228
. . o HO —para 9,7%; ao mesmo tempo,a tarifa máxima reduziu-se , oo o t.º qrode 40% para 20%. Esta menor dispersão tarifária manifes- a- x . a mL - 1ta se também na redução do universo de restrições quan- E Soc o q 28titativas, como no caso de produtos sujeitos a direitos É Ar|a NRespecíficos, que se reduzem de 117 em 1988 para zero <em 1991. Como exceções, subsistem os regimes especiais 5 E Ecpara a indústria automobilística, na forma de cotas para = SIE Ss
. o
. ” . EN »
o s =
importação, e para a indústria eletrônica, na forma de g aa 1
, . .




gressivamente reduzidas. m a E porra= o “% E D E E E Q
“” “a E e) o o mu =« s s s 3 U Ó t- e
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exposiçãodoLindoiaeia — responsável pela maior
S ria à concorrência internacional -—,
acrescida à persistência da sobre-valorização cambial e ao
reaquecimento da demanda interna, resultou num aumento
expressivo das importações realizadas. Este movimento
pôde ser captado a partir da evolução do comportamento
recente do Balanço de Pagamentos argentino. As importa-
ções argentinas se expandiram de US$ 6,4 bilhões em
1990 para US$ 25,1 bilhões em 1994. Como
consequência, o Balanço Comercial argentino evoluiu de
uma situação superavitária de US$ 8,3 bilhões em 1990
para um déficit de US$ 6,5 bilhões em 1994. Analisando
mais detalhamente a composição da pauta de importações
para o período recente (Tabela 14), é possível caracterizar
dois sub-períodos. O primeiro - compreendido entre 1990
e 1992 - é marcado pelo grande crescimento das impor-
..« tações de bens de consumo e veículos automotores, como
resultado da intensa abertura comercial. Durante este sub-
período, muitos produtores nacionais de bens de consumo
fecharam suas instalações ou converteram-se em importa-
dores. O segundo sub-período - compreendido entre 1993
e 1994 - mostra um crescimento expressivo das importa-
ções de bens de capital, como consequência do
reaquecimento do processo de inversão, comandado por
agentes que conseguiram sobreviver e reagir positivamente
ao “choque de competitividade” promovido pela liberaliza-
ção comercial. No que se refere espeficamente
às impor-
tações intra-regionais realizadas no âmbito
do Mercosul, as
informações disponíveis para os anos
de 1993 e 1994 -
apresentadas na Tabela 15 - apontam um crescimento
bastante expressivo, destacando-se
o crescimento das im-
portações de bens de capital e
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TaseLa 15 - IMPORTAÇÕES REALIZADAS NO ÂMeITO DO MERCOSUL
1993-94 (USS miLHÕES)
 
Tipo de Bem Jan-Set 1993 Jan-Set 1994 Var %
Bens de Capital 357,5 636,7 18,1
Bens Intermediários 1092,0 1394,5 27,1
Combustíveis 87,7 78,7 -10,3
Peças p/Bens de Capital 658,7 759,0 15,2
Bens de Consumo 498,5 575,7 15,5
Automóveis 304,5 350,7 15,2
Outros 5,9 2,8 -52,5
TOTAL 2983,9 3798,1 27,3
 Fonte: Ministério da Economia (1994)
Como consegiiência das mudanças ocorridas na Balança, Comercial, o Balanço em Conta Corrente como um todo evoluiu deum superávit de US$ 4,5 bilhões em 1990 para um déficit de US$7,3 bilhões em 1993 e de USS 10,0 bilhões em 1994 (Tabela 16).Até recentemente, o déficit em conta corrente vinha sendo maisdo que compensado pelo saldo positivo da Conta de Capitais;assim, o resultado líquido desta conta evoluiu de um déficit de Uss1,1 bilhões em 1990 para um saldo expressivo de US$ 11 bilhõesem 1992 e de US$ 10 bilhões em 1993-1994. Desse modo, oresultado global do Balanço de Pagamentos manteve-se positivonos últimos anos. Entretanto, o expressivo crescimento das impor-tações e a desaceleração do ritmo de entrada de capitais fizeramcom que o saldo positivo se reduzisse em 1993, Neste ano, ob-
serva-se um resultado global do Balanço de Pagamentos positivo,
da ordem de US$ 2,5 bilhões; no ano anterior (1992), este saldo
tinha sido de maior magnitude — aproximadamente US$ 4,5 bi-
lhões. Os dados preliminares relativos a 1994 apontam para acontinuidade do processo de deterioração das contas externas, oque se reflete na ampliação do déficit em Conta Corrente (deaproximadamente US$ 10 bilhões) e em um resultado global doBalanço de Pagamentos relativamente medíocre (da ordem de apro-
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A liberalização do movimento de capitais externos amplificou
Os impactos da absorção da liquidez externa, decorrente da dispo-
nibilidade de um grande montante de capitais especulativos no
mercado financeiro internacional. O movimento de capitais
contabilizado no Balanço de Pagamentos argentino expandiu-se de
US$ 1.476 milhões em 1990 para US$ 13.098 milhões em 1992;
como consegiência, a participação destes recursos em relação ao
PIB elevou-se de 2,4% em 1990 para 18,2% em 1992. Os dados
mais recentes relativos ao setor externo são, porém, bastante
preocupantes. As informações relativas a 1994 demonstram que,
ao contrário dos anos anteriores, as entradas através da Conta de
Capitais tendem a se tornar insuficientes para compensar o déficit
em Conta Corrente, apontando para uma perspectiva de perda de
reservas no médio prazo. É provável que este quadro desfavorável
venha a se agravar com os desdobramentos da recente crise
mexicana, e os impactos resultantes em termos do refluxo do
movimento de capitais. Estes problemas são amplificados em fun-
* ção de dois fatores: (i) a forte dependência do processo de inversão
industrial em relação à poupança externa?, devido às debilidades
estruturais do sistema financeiro no que tange à concessão de
financiamentos de longo prazo; (ii) o nível elevado das dívidas e dos
depósitos mantidos por agentes nacionais em dólares, o que am-
plifica potencialmente os efeitos negativos de uma eventual crise
cambial”.
4- CONSIDERAÇÕES FINAIS
do esforço de estabilização
—
de Convertibilidade — sobre a
es-
trutura industrial argen
tina, é possível formu
lar uma saide
questionamentos relativ
os à sustentabilidade da
aa e ;
bilidade a longo prazo. O
s analistas que privilegi
am um enfoque de
economia industrial [Kosa
koff, 1993 e Katz, 1993)
ressaltam o
papel de pressões conjuntur
ais que se manifestam sobre a
compe-
titividade da indústria arg
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mente associadas ao comportamento da taxa de lucro, variável
fundamental para a sustentação da demanda efetiva e para viabi-
lizar programas de inversão indutores de uma reconversão da es-
trutura industrial. Em primeiro lugar, verifica-se que os ganhos de
produtividade efetivamente obtidos decorrem, na maioria dos ca-
sos, do aumento do grau de utilização da capacidade, do
disciplinamento da mão-de-obra e da incorporação pontual de ino-
vações organizacionais, e não de um processo mais amplo de
incorporação de progresso técnico, que tenha como referência as
best pratices internacionais. Em segundo lugar, a concorrência com
produtos importados, resultante da abertura comercial, tende a
restringir o mercado para a colocação de produtos da indústria e
a impor um teto para a elevação do preço de seus produtos,
afetando desfavoravelmente a rentabilidade dos produtores.
Em terceiro lugar, verifica-se uma tendência à modificação da
estrutura de preçosrelativos, que afeta desfavoravelmente o setor
industrial. No caso específico de bens tradeables, a sobre-valoriza-
cão cambial afeta negativamente a rentabilidade dos produtores, :
conforme aponta a Tabela 17. Por outro lado, para o setor indus-
trial como um todo, a ampliação do diferencial entre o crescimento
mais reduzido dos preços industriais e o crescimento dos preços de
serviços também afeta negativamente a rentabilidade dos produto-
res. Às pressões ocasionadas por modificações na estrutura de
preços relativos, deve-se acrescentar pressões adicionais de custo,
resultantes da reforma fiscal implementada. Nestas circunstâncias,
a obtenção de umarentabilidade minimamente satisfatória depende
fortemente de dois fatores: (i) o controle estreito dos custos sala-
riais, no intuito de compensar pressões na estrutura de custos que
afetam a rentabilidade dos produtores; (ii) o aquecimento das ven-
das internas, capaz de compensar a menor taxa de lucro por meio
da ampliação da massa de lucros, obtida com a colocação da
produção no mercado. Além disso, a necessidade de obter-se re-
cursos externos, via Conta de Capitais, resulta numa tendência à
elevação das taxas de juros reais internas (ver Tabela 17), o que
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Em quarto lugar, observam-se sérios problemas no to-
cante à estrutura de financiamento das operaçõescorrentes
do setor industrial. A necessidade de recomposição do cré-
dito comercial, face aos impactos do plano de
convertibilidade, é um problema que afeta seriamente a ren-
tabilidade do setor empresarial. Basicamente, O alongamento
do circuito comercial requer novas condições de financia-
mento, não disponíveis no mercado ihterno devido à desar-
ticulacão do sistema de intermediação financeira. Nestas cir-
cunstâncias, o setor empresarial tem procurado adequar suas
estratégias de comercialização a esta debilidade estrutural,
buscando fontes alternativas de financiamento. No tocante a
este aspecto, três linhas de ação merecem ser destacadas:
(i) a realização de acordos inter-empresas (entre clientes e
fornecedores, por exemplo) para reduzir custos médios, a
partir da definição de margens de lucro pactuadas; li) a
reestruturação patrimonial baseada na fusão de empresas,
visando dotá-las de maior porte econômico-financeiro; (iii a
racionalização das operações, baseada no aumento do con-:
teúdo de insumos importados e na utilização do poder de
comercialização das empresas para viabilizar a distribuição
de produtos importados (a partir de acordos de representa-
ção com parceiros sediados no exterior). Consolida-se, desta
forma, uma estratégia de recomposição da rentabilidade in-
dividual por meio da realização de importações (de insumos
e produtos acabados), que não gera efeitos dinâmicos no
plano inter-setorial, imprescindíveis ao crescimento da indús-
tria. Por outro lado, no que se refere à busca de fontes
adicionais de financiamento, destaca-se a tendência dos
agentes recorrerem crescentemente ao endividamento em
dólares para terem acesso ao crédito comercial, o que refor-
ça a vulnerabilidade dos mesmos face à ameaça de flutua-
ções cambiais. :
Deve-se considerar, também, na análise da competitivi-
dade da indústria argentina, os impactos da imposição de
uma nova “disciplina” no mercado de trabalho, assentada em
uma flexibilização forçada das relações trabalhistas. Em rela-
MN
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ção aosníveis gerais de equidade, estes efeitos são bastante
conhecidos: elevação pronunciada dos índices de desempre-
go aberto (que atingem 18% da força-de-trabalho); queda do
salário real na indústria; alargamento expressivo dos níveis
de dispersão salarial entre as diversas categorias profissio-
nais; piora significativa do padrão de distribuição de renda;
formação de uma camada de “novos pobres” urbanos (ver
Tabela 18). Entretanto, existem indícios de que o incremento
da competitividade da indústria e o enfrentamento das atuais
dificuldades com as quais se defronta o programa de esta-
bilização requerem uma mudança de perspectiva. Em primei-
ro lugar, os ganhos de produtividade, obtidos através da
dispensa de mão-de-obra, da incorporação pontual de
automação industrial e de novas técnicas organizacionais, já
foram alcançados. Neste sentido, a melhoria dos índices de
produtividade-qualidade - em um contexto de acirramento da
concorrência devido à abertura comercial — demanda a inten-
sificação de práticas cooperativas entre capital e trabalho,
que somente podem ser viabilizadas num contexto de con-
cessões mútuas, que contemple o repasse dos ganhos obti-
dos para os salários. Em segundo lugar, a própria
dinamização das atividades de serviços — positivamente afe-tadas pela modificação da estrutura de preços relativos —abre oportunidades para incorporação de “novos pobres”
colocados à margem do mercado de trabalho, desde que seja
realizado um esforço de requalificação dessa parcela de mão-
de-obra, para atividades com maior conteúdo informacional.
Em terceiro lugar, observa-se que a própria sustentabilidade
do esforço de estabilização requer a manutenção do impulso
dinâmico do mercado interno como motor do crescimento da
indústria. Neste sentido, é importante recompor o “círculo
virtuoso” de expansão deste mercado, rompido pela interrup-
ção dos repasses de ganhos de produtividade para o salário
real.
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1991 1992 1993 1994 1995 (Jun)
18,6
Desemprego Aberto 6,9 6,9 9,9 10,8
Rem. Média Real (1990=100) 993 102,4 101,0 102,3 101,0
Sal. Real Indústria (85= 100) 90,1 883 872 87,1 86,7
Fonte: CEPAL (1995)
Um outro tipo de discussão refere-se à articulação
existente entre estabilidade macroeconômica e a
sustentabilidade de um novo ciclo de crescimento. Neste
caso, observa-se que a efetivação das “reformas estrutu-
rais”, implícitas no diagnóstico do programa de estabilização,
não é, por si só, suficiente. A suposição de que é possível
avançar naturalmente, no sentido de uma trajetória de esta-
bilidade macroeconômica compatível com um crescimento
auto-sustentado, desconsidera determinados fatores que afe-
tam o comportamento da taxa de investimento, variável-
chave para viabilização desta trajetória. Um primeiro fator
refere-se às condições de financiamento vigentes no interior
do sistema econômico. Quanto a este aspecto, é importante
reconhecer a debilidade estrutural das condições de financi-
amento da economia argentina. Por um lado, observa-se uma
forte desarticulação entre as instituições responsáveis pelo
processo de intermediação financeira; por outro, verifica-se
uma forte dependência em relação a uma poupança externa
extremamente volátil, internalizada a partir dos fluxos de
capitais. Face a estas deficiências, os agentes econômicos
tendem a privilegiar a utilização de recursos próprios no fi-
nanciamento de programas de inversão, o que é suficiente
para viabilizar processos pontuais de modernização, mas não
para alavancar projetos de expansão de capacidade e/ou de
reciclagem tecnológica mais ampla do parque industrial.
143
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Um segundo fator a ser considerado associa-se à natu-reza das expectativas que respaldam as decisões de inves-timento dos agentes econômicos. A sustentação de umaaparente estabilidade macroeconômica não é, por si só, su-ficiente para a consolidação de um animal Spirits empreende-dor. Na verdade, enquanto não forem equacionados determi-nados elementos que reforçam a “incerteza estrutural” dosistema econômico, os agentes tenderão a conservar umapreferência pela “flexibilidade” que reforça estratégias defen-sivas indutoras de um baixo nível de inversão. É possívelidentificar um elemento de crucial importância para a redu-ção da incerteza estrutural que resulta na deterioração dasexpectativas dos agentes econômicos e no atraso dos pro-gramas de inversão: a visualização de uma estratégia decrescimento coerente no longo prazo, que sinalize objetivose prioridades capazes de orientar os programas de inversão.
Este elemento remete a discussão para um aspectoGolocado relativamente à margem do debate que tem orien-tado as ações dos policy makers envolvidos no esforço deestabilização: a relevância da política industrial. Arevitalização do papel da política industrial supõe que asustentabilidade a longo prazo de qualquer modelo de indus-trialização que venha a ser adotado
efeito sinalizador de políticas pública
da competitividade da indústria. Se
esta política industrial deve consider
de macroeconômica como requisito
do como orientações gerais a at
indústria, a eliminação ou correção de distorções que resul-tam em “falhas” de mercado e a adoção de um enfoque de“competitividade sistêmica” que privilegie a busca de vanta-gens competitivas dinâmicas relacionad
aprendizado e capacitação. Como obj
serem considerados nas ações de polit
sível destacar: (i) o avanço na direç
maior grau de diferenciação e um mai
Ss indutoras do aumento
gundo Kosacoff (1993),
ar o marco da estabilida-
fundamental, incorporan-
ualização tecnológica da
as a fenômenos de
etivos específicos a
ica industrial, é pos-
ão de produtos com
or valor agregado; (ii)
AN
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a articulação de redes (networks) produtivas, DS nê
itensificação da cooperação intra eindo
corporação de uma “lógica industrial” à análise açao
bramentos do processo de privatização e da reestru (iv) O
patrimonial dos grandes grupos omdodifusão de
aprofundamento das políticas horizontais” e ado
progresso técnico, enfatizando a qualificação a Aa
humanos e a articulação de um “sistema nacional e ino
ção” minimamente estruturado. De maneira alcançar oia
objetivos, as ações de política industrial deveriam acoa
os seguintes princípios de operacionalização: (i) a detiniç
de um elenco coerente de prioridades setoriais orientadoras
das ações; (ii) a reestruturação e coordenação do aparato
governamental responsável pela implementação das ações;
(iii) a implementação de políticas ativas, baseadas num sis-
tema de prêmios e na cobrança de resultados; (iv) a geração
de efeitos propulsores relacionados à provisão de
externalidades positivas (educação, sistemas de normaliza-
ção, etc.). Para dar conta destas necessidades, dois requisi-
tos devem ser satisfeitos. O primeiro deles contempla o
reestabelecimento da viabilidade econômico-financeira do
Estado, principalmente no que se refere à sua capacidade de
inversão. O segundo requisito envolve o estabelecimento de
um consenso mínimo sobre o rol e o alcance das políticas
públicas (globais e setoriais), visando a definição de um elen-
co coerente de prioridades.
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Noras
! Segundo dados apresentados por Kosacoff (1993), a participação daindústria no PIB argentino atinge um máximd no período 1960-69 - comvalor médio de 28,18% - decaindo nos períodos subsequentes, de talmaneira que no período compreendido entre 1980-90, este valor médioatinge 23,60%. Miotti (1994) ressalta, porém, a recuperação docrescimento industrial no período mais recente, de tal forma que aparticipação da indústria no PIB argentino eleva-se para 27% em 1992.
2. fee: o. .
O próprio processo dereestruturação industrial - que ocorre em paralelo
à imposição de um novoregimeflexível de relações de trabalho - contribuiu
ind o A de salário e emprego,revestindo-se de um viés nitidamente regressivo. Neste sentido, quatro
indústrias . | + O crescimento mais rápido deindústrias intensivas em capital e recursos naturais - que comandam adinâmica de reestruturação - por si só contribui para reduzir os níveisglobais de emprego. Em segundo lugar, o reforço da heterogeneidadeestrutural da indústria, tanto no nível setorial como empresarial, resultouno alargamento dos níveis de dispersão salarial entre diversos ramos deatividades, e mesmo entre as diferentes firmas de um mesmo ramo. Emterceiro lugar, o processo de modernizaçãoprodutiva, baseado na
aumentar os preços internos devido ao t
importações.
*. Vale lembrar, que a indústria nacional de bens de capital já se encontravaà esta época, praticamente desmantelada, o que reforca o direcionamentopara o exterior do impulso dinâmico associado à retomada de investimentos
* Outra evidência da intensificação da entrada de capitais é ocomportamento dos principais indicadores da Bolsa de Valores de BuenosAires. O valor transacionado nesta Bolsa inai4 or h20% do PIB em 1992 por exemplo, atingiu mais de
estabilização implementados na Ar enti .
Keifman (1992) gentina, ver Bouzas (1993) e Damil e
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ingi imei mestre de 1994,8. A poupança externa at a no pr ro se
aproximadamente 3,4% do PIB, desempenhando um pap
el crua
sentido de financiar uma taxa de inversão da ordem de
20% do .
?. A título de ilustração, cabe observar que os empréctiroseneu
estrangeira atingiam, em agosto de 94, um montante e a ordem de
pesos, para um montante total de empréstimosconce os a idos
57 milhões de pesos; por outro lado, os depósitos em do áres Ds
por agentes nacionais atingiam, em outubro de 1994,aMitava,
US$ 21,1 bilhões, enquanto o valor de M2 no mesmo periodo
se a 31,4 bilhões de pesos.
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